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Expectativa para votação da LDO 
O presidente do Senado, Renan Ca-

lheiros (PMDB-AL), convocou para hoje 
à noite a sessão do Congresso que vai 
examinar a Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), cujo projeto foi concluído pe-
la Comissão Mista de Orçamento. A ses-
são conjunta da Câmara e do Senado 
promete ser mais uma estação da via 
crucis pela qual Renan está passado, pois 
os líderes da oposição não querem que 
ele presida a sessão do Congresso. 

Ontem, na reunião do colégio de líde-
res da Câmara, Henrique Alves (PMDB-
RN) e Luís Sérgio (PT-RJ) ouviram em si-
lêncio as manifestações dos colegas de 
oposição contra a presença de Renan na 
condução dos trabalhos. O presidente da 
Câmara, Arlindo Chinaglia (PT-SP), evita 
se posicionar sobre o assunto, mas ga-
rante que vai trabalhar pela realização da 
sessão conjunta de deputados e senado-
res. Segundo ele, há condições de votar a 
LDO: "Há clima, sim, para votar a lei até 
na quinta-feira", afirma. 

A oposição quer que Renan convo-
que a sessão e passe o comando dos tra-
balhos para seu substituto. Regimental-
mente, quem assume a Mesa do Con-
gresso na ausência do peemedebista é o 
vice-presidente da Câmara, deputado 
Nárcio Rodrigues (PSDB-MG). O depu-
tado Júlio Redecker (PSDB-RS), na reu-
nião de líderes, afirmou que Renan não 
tem condições de comandar a sessão. 
Para Redecker, será impossível votar a 
LDO em urna sessão presidida pelo se-
nador peemedebista. O lider do PSDB na 
Câmara, Antônio Carlos Pannunzio (SP), 
também na reunião, sustentou a mesma 
posição: "Não há condições de o senador 
Renan conduzir a sessão do Congresso". 

Até o líder do PP, Mário Negromonte 
(BA), da base governista, compartilha da 
posição. "Os líderes estão convencidos 
de que Renan não têm condições de pre-
sidir a sessão", garante. 

Os líderes dos partidos querem que a.  
sessão do Congresso em que a LDO será 
votada seja conduzida pelo deputado 
Nárcio Rodrigues (PSDB-MG), o primei-
ro-vice-presidente da Câmara, indicado  

para substituir Renan no comando de 
sessões do Congresso. "Há um bom sen-
so de que Renan não deve presidir (a ses-
são da LDO). Se o governo quer votar a 
LDO, porque nós queremos, é preciso 
que ele articule uma solução para essa 
crise", argumenta o líder do PPS, Fernan-
do Coruja (SC). 

Quorum 
Renan tem reiterado que não arreda pé 
de suas funções como presidente do 
Senado, mas ontem à noite deu sinais 
de que pode abrir mão da condução da 
sessão do Congressso. Se houver obs-
trução por parte da oposição por causa 
de sua presença à frente dos trabalhos, 
a probabilidade de a LDO não ser apro-
vada será muito grande, pois dificil-
mente os governistas conseguirão sus-
tentar o quorum das duas casas sozi-
nhos. Ninguém sabe qual será o com-
portamento dos deputados de oposi-
ção em plenário, mas certamente não 
será tão reverencioso como costuma 
ser no Senado. "O Dunga não revela 
sua tática antes do jogo, também não 
vamos anunciar o que pretendemos fa-
zer na sessão", disse o deputado Chico 
Alencar (PSo1-RJ)., 

Ao aprovar o substitutivo da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, a Comissão 
Mista de Orçamento rejeitou a maioria 
dos 565 destaques apresentados ao tex-
to original. Entre os aprovados, a comis-
são retirou do substitutivo o reajuste de 
15% para as tabelas de procedimentos 
hospitalares e ambulatoriais do Sistema 
Único de Saúde (SUS). O aumento ha-
via sido incluído pelo próprio relator, 
deputado João Leão (PP-PB). Ele expli-
cou que o governo não tem caixa para 
atender o reajuste. O assunto deve ser 
discutido em plenário. 
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